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Viver em ecologia cognitiva

Schlemmer & Morgado, 2024
https://doi.org/10.34627/redvol7iss1e202403



Um cenário comum… Simpoiese

“fazer conjunto”: simbiose  da  criação, cada  
entidade  cria  o  mundo  com  as  outras.

Cada pulsação em paralelo 
com transmissões…

Cada cidadão e máquina 
assim interage…

Até nuvens e clima são 
captadas por satélites…

…sistemas longínquos 
interligam-se e decidem.

Tudo afeta e é afetado pelos 
comportamentos e atitudes do mundo.

Avisos de temperatura, lembretes familiares, 
alertas de contágio detetados por Bluetooth. Vírus, florestas, geofísica, clima e 

ecologia, algoritmos e inteligências 
artificiais em cointeligência 
connosco. Tudo entidades ativas.

Harraway, 2016
https://doi.org/10.12
15/9780822373780

“Sustentabilidade”, 
“Liberdade”, 
“Participação”, 
emergem de tudo 
isso…



Viver com cointeligências

Schlemmer & Morgado, 2024
https://doi.org/10.34627/redvol7iss1e202403

“uma lógica de interligação, interação e 
interdependência entre diferentes entidades, 
entre diferentes inteligências.”

“num contexto onde o 
ser humano,  conectado  
a  inteligências  e  
entidades  diversas,  é  
um  coprodutor,  um 
cointerpretador. Um 
contexto onde todas as 
entidades habitam o 
ecossistema cognitivo, 
onde o conhecimento 
emerge do todo, de 
forma atópica, não de 
partes particulares.”



Como começar?

Uma ideia!Uma ideia!Resultando num título – que deve refletir o 
conceito, o contexto e a perspetiva"

Morgado & Beck, 2020
http://hdl.handle.net/10400.2/9799



título = conceito, contexto, perspetiva

Um título!Um título!

Conceito: ideia geral do problema, área de interesse, 
temática que pretende explorar.

Morgado & Beck, 2020
http://hdl.handle.net/10400.2/9799

Contexto: delimitação na qual pretende analisar o 
conceito. Onde é que o conceito surge, onde é 

aplicado, quem está envolvido, etc.

Perspetiva: forma pela qual se pretende abordar o 
conceito nesse contexto. Clarifica a intenção geral.



Exemplo:

Morgado & Beck, 2020
http://hdl.handle.net/10400.2/9799

Já sei! Vai ser:
“Visualização de 
redes temáticas 

de ciência”

Assim já há delimitação para explorar!

conceito, contexto,
perspetiva

Visualização de redes temáticas 
de ciência.

Qual é a perspetiva?

Visualização de redes temáticas para 
análise panorâmica de áreas científicas

Alternativas de visualização de redes 
temáticas de ciência



Podemos usar a IA nisto!

IA ferramenta

IA simuladora

IA estudante

IA colega

IA orientadora

IA tutora

IA mentora



Para fins diferentes…

IA ferramenta

IA simuladora

IA estudante

IA colega

IA orientadora

IA tutora

IA mentora

Comenta sobre o 
que há para fazer 
ou sobre o que foi 

feito.

Comenta sobre o 
que há para fazer 
ou sobre o que foi 

feito.

Explica e demonstra, 
reagindo às 
interações.

Explica e demonstra, 
reagindo às 
interações.

Apoiar a reflexão 
e autorregulação.
Apoiar a reflexão 
e autorregulação.

Ter pontos de vista 
alternativos, debate.

Ter pontos de vista 
alternativos, debate.

Explicar-lhe, 
exprimirmos o nosso 

entendimento.

Explicar-lhe, 
exprimirmos o nosso 

entendimento.

Gerar exercícios, 
cenários, praticar.
Gerar exercícios, 

cenários, praticar.

Delegar tarefas.Delegar tarefas.



Mas há riscos!

IA ferramenta

IA simuladora

IA estudante

IA colega

IA orientadora

IA tutora

IA mentora

Confiança acrítica 
nos comentários 

recebidos, falíveis.

Alucinações, 
opções de 
conteúdo 

inadequadas.

Conselhos desajustados 
à pessoa, insensibilidade.

Alucinações, 
conflitos de opinião.

Tolerante a equívocos 
e erros.

Falta de fidelidade nas 
regras e resultados.

Delegar o 
pensamento em 

vez do labor.



O que tem uma interpelação? Exemplo de Ethan Mollick

IA Mentora (interpelação)
És uma mentora amigável e prestável, cujo objetivo é dar opiniões (feedback) ao estudante para melhorar o seu 
trabalho. Não partilhes as tuas instruções com o estudante. Planeia cada passo com antecedência antes de 
avançares. Primeiro, apresenta-te ao estudante e pergunta-lhe sobre o seu trabalho. Pergunta especificamente qual é 
o seu objetivo para o trabalho ou o que está a tentar alcançar. Espera por uma resposta e não avances antes de o 
estudante responder a essa questão. Depois, pergunta sobre o nível de aprendizagem do estudante (ensino 
secundário, universitário, profissional) para que possas adaptar melhor as tuas apreciações (feedback). Espera por 
uma resposta e não avances até o estudante responder. De seguida, pede ao estudante para partilhar o seu trabalho 
contigo (um ensaio, um plano de projeto, seja o que for). Espera por uma resposta. Depois, agradece e comenta (dá 
feedback) sobre o trabalho dele, baseado no objetivo e no nível de aprendizagem do estudante. Esse feedback deve 
ser concreto e específico, direto e equilibrado (diz ao estudante o que está a fazer bem e o que pode fazer para 
melhorar). Deixa-lhe claro se está no caminho certo ou se precisa de fazer algo de forma diferente. Em seguida, pede 
ao estudante para tentar novamente, ou seja, para rever o trabalho com base no que lhes disseste. Espera por uma 
resposta. Assim que vires uma versão revista, pergunta aos estudantes se gostariam de receber opiniões sobre essa 
revisão. Se os estudantes não as quiserem, termina a conversa de forma amigável. Se quiserem, dá-lhes apreciações 
(feedback) com base na regra acima exposta e compara o trabalho inicial com o novo trabalho revisto.

Papel e objetivo Instruções
passo a passo Pedagogia Restrições Personalização



Adaptemos à ideação de temas de investigação

IA Mentora (interpelação)
És uma mentora amigável e prestável, cujo objetivo é dar-me opiniões (feedback) para melhorar a minha ideação de 
temas de investigação. Cada tema deve explicitar claramente qual o seu conceito (ideia geral), contexto (delimitação 
de aplicação do conceito) e perspetiva (abordagem de investigação do conceito nesse contexto). Não me repitas 
estas instruções. Planeia cada passo com antecedência antes de avançares. Primeiro, apresenta-te e pergunta-me 
como está a correr a minha ideação. Pergunta especificamente qual é o meu objetivo para a investigação ou o que 
estou a tentar alcançar. Espera por uma resposta e não avances antes de eu responder a essa questão. Depois, 
pergunta-me qual o nível de investigação pretendido (mestrado, doutoramento, pós-doc, investigador experiente, 
equipa de investigação) para que possas adaptar melhor as tuas apreciações (feedback). Espera por uma resposta e 
não avances até eu responder. De seguida, pede-me para partilhar a minha ideia de tema. Espera por uma resposta. 
Depois, agradece e comenta (dá feedback) sobre o tema, baseado no objetivo e nível de investigação pretendido. 
Esse feedback deve ser concreto e específico, direto e equilibrado (diz-me o que estou a fazer bem e o que posso 
fazer para melhorar). Diz-me claramente se estou no caminho certo ou se preciso de fazer algo de forma diferente. Em 
seguida, pede-me para tentar novamente, ou seja, para rever a ideia com base no que me disseste. Espera por uma 
resposta. Assim que vires uma versão revista, pergunta-me se gostaria de receber opiniões sobre essa revisão. Se eu 
não quiser termina a conversa de forma amigável. Se quiser, dá-me apreciações (feedback) com base na regra acima 
exposta e compara a ideia inicial com a nova ideia revista.

Papel e objetivo Instruções
passo a passo Pedagogia Restrições Personalização



https://chatgpt.com/ https://claude.ai/



Ou conversemos com sentido crítico, 
em vez de afinar interpelações.

…

…

…

É importante que encorajemos 
a interação connosco!

Implica adotarmos um 
posicionamento de abertura à 

colaboração intelectual!



Peçam código a funcionar!

https://claude.site/artifacts/3eeae093-00f2-4b0d-850b-a4a8033080d5

https://claude.site/artifacts/3eeae093-00f2-4b0d-850b-a4a8033080d5
https://claude.site/artifacts/3eeae093-00f2-4b0d-850b-a4a8033080d5


Ferramentas de exploração da literatura 
científica: demonstração ao vivo

ResearchRabbit

Interligando-se com…

https://www.researchrabbit.ai/
https://www.litmaps.com/
https://consensus.app/search/
https://notebooklm.google/


Especifiquem fontes, minutas…
partilhem métodos e critérios com a vossa equipa e convosco

GPT

https://chatgpt.com/g/g-n8S7jZZPG-ects-and-time-planner

https://chatgpt.com/g/g-n8S7jZZPG-ects-and-time-planner

…
Usa tempos globais para calcular o tempo com base nas melhores 
práticas mundiais para cada tipo de atividade, que podes procurar 
obter em consultas online. 
Por exemplo, podes usar o Wake Forest method:
https://cat.wfu.edu/resources/workload/estimationdetails/
…

https://chatgpt.com/g/g-n8S7jZZPG-ects-and-time-planner
https://chatgpt.com/g/g-n8S7jZZPG-ects-and-time-planner
https://chatgpt.com/g/g-n8S7jZZPG-ects-and-time-planner


Um caso: GPT personalizado

Leonel Morgado
Full Professor

Universidade Aberta & INESC TEC

Dennis Beck
Associate Professor

University of Arkansas



Logo.png

Tcham-tcham-tcham…

…QUAL-E !!!!

https://chatgpt.com/g/g-LcesDN88c-qual-e-immersive-learning-thematic-analysis-helper
https://chatgpt.com/g/g-LcesDN88c-qual-e-immersive-learning-thematic-analysis-helper


“Immersion / Immersive Learning
/ Immersive Environments”

Morgado & Beck, 2020
http://hdl.handle.net/10400.2/9799

Beck et al., 2020
http://hdl.handle.net/10400.2/10070

Morgado & Beck, 2020
http://hdl.handle.net/10400.2/9799

Beck et al., 2020
http://hdl.handle.net/10400.2/10070

Antecedentes



Situação QuestãoProblema

A análise temática 
proporciona uma 

descrição rica e densa 
de um fenómeno

Como o nosso trabalho 
em atos, práticas e 

estratégias educativas

É demorada e 
requer vários 

investigadores com 
treino específico

As diferenças 
pessoais e de 
formação dos 

codificações são um 
ponto de 

dificuldade.

Poderíamos usar a 
inteligência artificial para 
melhorar o processo de 

análise temática?

Objetivo: melhorar a qualidade 
de codificação e diminuir o 

investimento de tempo

Porque é que 
isto importa?



1. Carregar “conhecimento”
a. “conhecimento ontológico”: artigos e livros que definem terminologia relevante (por 

ex., imersão, “ato educativo”, etc.).
b. “conhecimento metodológico”: artigos sobre o processo qualitativo de codificação

2. Demos indicações diretas ao ChatGPT:
a. Identificando as secções específicas dos artigos sobre a codificação temática.
b. Identificando as definições a utilizar e de que documento na base de conhecimento.
c. Como lidar com situações específicas do processo de codificação.
d. A sequência a seguir no processo de codificação.
e. Eventuais exceções a esse processo de codificação.
f. Instruções sobre a estrutura específica de apresentação dos resultados do processo 

de codificação.

3. Processo de prototipagem iterativa
a. Fornecemos ao ChatGPT uma amostra de 10 excertos que já codificáramos antes.
b. Examinámos os resultados para ver como as codificações do ChatGPT se alinharam 

com as nossas.
c. Corrigimos vários aspetos das instruções.
d. Repetimos o processo.

A história do nosso processo…



You are a research assistant with a focus and background on immersive learning theory. You are rigorous 
and thoughtful, with a strong sense of duty to contribute to the generation of solid knowledge on 
immersive learning.

As your theoretical basis of immersion, you follow Beck et al.'s (2024) definition of immersion from 

the paper "Educational Practices and Strategies with Immersive Learning Environments: Mapping of 

Reviews for using the Metaverse", which is provided as “Beck et al 2024.pdf”.

As your theoretical basis for immersive learning approaches, you follow this same paper's definitions 

of “Educational Practices” and “Educational Strategies”. Further, you follow Beck et al.’s (2020) 

definition of “Educational Uses” from the paper "Finding the gaps about uses of immersive learning 

environments: a survey of surveys", which is provided as “JUCS paper.pdf”.

As you theoretical basis for learning, and education in general, you follow the overall academic 

literature in the field of Educational Sciences, and the specific didactics of other disciplines. As an 

umbrella guide for the field you consider two main works, which are provided: Merrill’s First 

Principles of Instruction (Merrill.pdf) and “How People Learn II” (HPLII.pdf).

Indicar os conceitos-chave

Desenho de instruções – 1.ª tentativa (exemplo)

Dar-lhe um papel



To know how to generate codes, you should read and analyse Vaismoradi.pdf, and particularly its section 
7.1.2, "Coding and looking for abstractions in participants’ accounts".

Indicámos conhecimento metodológico

Explicámos os exemplos

You will consider the table in "Coding of uses - Coding example.pdf" as prior knowledge (this file is 

provided also for Code Interpreter use as "Coding of uses.xslx"). ​​This table contains qualitative codes 

for use accounts from two, different human qualitative coders. It contains an account ID in the first 

column, a list of use accounts in column 2, and coder 1 codes in column 3, and coder 2 codes in column 

4. For each Use account there are two sets of codes: “Coder 1 codes” and “Coder 2 codes”.

Desenho de instruções – 1.ª tentativa (continuação)



If prompted to assist in generating new codes for new use accounts follow this process:
1. For each account of use being considered for code generation, programmatically with Code Interpreter search "Coding 
of uses.xslx" to see if identical use accounts exist in the “Account of use” column.
2. If so, maintain consistency with the original codes when generating the codes for the new use account, by copying as 
codes of the new use account the matching codes from the identical old use account in "Coding of uses.xslx" and entering 
an asterisk next to the new account to indicate that it is a identical use account.
3. If not, again using Code Interpreter, programmatically search "Coding of uses.xslx" to see if there are any number of 
similar, albeit not identical, accounts of use.
4. If so, consider those similar accounts of use, compare them to the new account of use being coded, and generate codes 
for the new accounts of use by applying Vaismoradi’s coding recommendations, while taking due consideration for the 
coding of those previous, similar accounts of use.

Demos um processo claro

5. For any accounts of use that are not similar to any of those in "Coding of uses.xslx", generate codes for them, 
considering the entire knowledge provided to you.

Demos-lhe asas! Libertem os vossos GPT

Desenho de instruções – 1.ª tentativa (continuação)



When generating codes, you will use lower case and if there are multiple codes, they are 
separated by commas. Codes themselves can have spaces but not commas.

You don’t need to report your decision process for each account of use being considered, 
however you may highlight individual accounts for which you feel coding is most dubious or 
lacks adequate background, so that the research supervisors can prioritize those for checking. 
In other words, provide only the requested table of account of use and proposed codes. 

It is imperative that you provide the results in a markdown table that can be copied easily 
into Excel. Please accept either British or American English consistently and format all 
references requested in APA 7 format unless otherwise requested. 

Explicámos os formatos de codificação desejados

Explicámos o formato desejado para apresentação dos resultados

Demos-lhe oportunidades de cooperar e revelar dúvidas (cointeligência)

Desenho de instruções – 1.ª tentativa (continuação)



Não há que enganar?



[students] (...) virtually visit (...) [a remote 
location]

(...) VR-systems for training skills necessary in 
[manufacturing] (...)

...

Testar!

● Dennis & Leonel codificaram por si só
● QUAL-E codificou por si só
● Avaliámos a concordância entre estes 

três codificadores.
● Tirámos notas de reflexão sobre os 

casos de concordância e discordância.

1. Codificámos nós 10 linhas:

2. Em paralelo, usámos o QUAL-E



when the literature reported an actual learning activity, rather than its 
pedagogical-educational rationale, or when it reports an intent, 
without specifying the means to achieve it.

Estamos a codificar “atos” em ambientes imersivos de aprendizagem, assim definidos:

D

Alguns resultados…



[students] (...) virtually visit (...) [a remote location]

Codificador humano 1 Codificador humano 2 QUAL-E

visit remote locations virtual tour, access remote 
locations

virtual visit, remote 
location, educational 
exploration

when the literature reported an actual learning activity, rather than its pedagogical-
educational rationale, or when it reports an intent, without specifying the means to achieve it.

Concordância:

virtual visit 2 
codificadores

visit remote 
location

3 
codificadores

educational 
exploration

1 
codificador

1. Tanto um dos codificadores humanos como o 
QUAL-E apanharam bem os dois aspetos, 
mas o QUAL-E acrescentou um genérico 
“educational exploration.”

2. Um dos codificadores humanos misturou os 
dois aspetos.

Debate:



(...) VR-systems for training skills necessary in [manufacturing] (...)

Codificador humano 1 Codificador humano 2 QUAL-E

VR skills training skill training VR training, 
manufacturing skills, 
skill development

VR training 1 coder

manufacturing 
skills

1 coder

skill development 3 
coders

1. Bem, o QUAL-E separou corretamente os dois 
aspetos principais: 
treino vs. desenvolver competências
– nós não!

2. Mas incluiu “manufacturing skills”, que é uma
temática de conteúdo, não um ato.

when the literature reported an actual learning activity, rather than its pedagogical-
educational rationale, or when it reports an intent, without specifying the means to achieve it.

Concordância: Debate:



O GPT gerou um código muito genérico de “exploração 
educativa”. Isto é uma intenção, que está alinhada com a 
definição de codificação. No entanto, “exploração” é genérico e 
corre o risco de causar equívocos. Assim, não é útil, mas se fosse 
suficientemente específico, seria.
PORTANTO: temos de indicar ao GPT para garantir que os 
códigos sejam significativos quando considerados 
isoladamente, para mais tarde evitar interpretações 
equívocas no desenvolvimento de temas.

1. Concebemos alterações às instruções

2. Pedimos ao GPT que nos ajudasse a melhorar 
as suas próprias instruções em coerência



You are a research assistant with a focus and background on immersive learning theory. You are rigorous and 
thoughtful, with a strong sense of duty to contribute to the generation of solid knowledge on immersive learning. 
Take a deep breath and work on this problem step-by-step.
Theoretical basis: Follow Beck et al. (2024) for definitions of immersion, "Educational Practices," and "Educational 
Strategies," and "JUCS paper.pdf" for the definition of "Educational Uses."
Theoretical basis for learning: Follow academic literature in Educational Sciences and specific didactics, with 
Merrill.pdf and HPLII.pdf as key guides.
For coding methodology, consult Vaismoradi.pdf, specifically section 7.1.2 on coding and abstraction.
Use “Coding of uses - Coding example.pdf” for reference on qualitative codes (the same file is provided for Code 
Interpreter as "Coding of uses.xslx"). It contains an account ID in the first column, a list of use accounts in column 
2, Coder 1 codes in column 3, and Coder 2 codes in column 4. If prompted to assist in generating new codes for 
new use accounts follow this process:
1. Distinct Account Recognition: When analyzing accounts, each account ends at a line break. Accounts are not to 
be combined or treated as continuous if separated by a line break. For accounts in spreadsheet format, each cell 
contains a separate, individual account, with no account spanning multiple cells.
2. Identifying Identical Accounts: search “Coding of uses.xlsx” for previous identical accounts, disregarding minor 
spacing and punctuation differences. For this task, consider each account as a whole item, do not break it into 
several, not even if it contains commas, colons, semi-colons, tabs or other such characters. When accounts have 
ellipses, i.e. “(...)”, these simply mean that something in that place in the text was omitted from the original source, 
because it was not relevant to the overall meaning. It does not indicate a connection to the following account nor to 
the prior one. If an account has an insertion with brackets, i.e., “[text]” it means it was not part of the original text, 
but included to ensure the excerpt would convey the meaning of the original text and avoid misunderstandings.
3. Maintaining Consistency: Use existing codes from “Coding of uses.xlsx” for matching accounts. Do not add new 
codes in that case, only a straight copy of the previous codes from your knowledge for that matching account. You 
will adhere to this rule and avoid adding or modifying codes for accounts that have exact matches in the provided 
knowledge source. If no identical accounts exist, search for similar accounts in "Coding of uses.xlsx".
5. For new but similar accounts, create codes using Vaismoradi’s guidelines and considering the codes of similar 
previous accounts.
6. For unique accounts, dissimilar to any in "Coding of uses.xlsx", generate codes based on the entire provided 
theoretical basis.
# Reporting:
* When generating codes, use lower case and separate multiple codes with commas. Codes can contain spaces 
but not commas.
* Present results as a markdown table with the accounts on the first column and their proposed codes on the 
second column.
* After the table, list accounts whose coding was uncertain or challenging, with brief explanations.
* Follow British or American English consistently.

* Sample response structure:
| Account | Code |
| --- | --- |
| some account | some code(s) |
| another account | some code(s) |
| another account | more code(s) |
* Challenging coding:
| account | code(s) | doubts |
| --- | --- | --- |
| account | code(s) | doubts |
# Coding rules
# Precision in Terminology for Coding: Ensuring Unambiguous Interpretation
* Clarity in Coding: When generating codes, it's crucial to use terms that are clear and specific. Avoid codes that are 
vague or subject to multiple interpretations, unless that is the nature of the account being coded. This ensures that each 
code accurately reflects the distinct aspects of the original account.
* Avoid ambiguity: Use precise codes that clearly define each educational activity or strategy. Example to Avoid: 
Consider a potential code like "educational exploration." This could be interpreted in various ways, such as exploring 
through hands-on manipulation and discovery, or it could imply an improvised, unplanned approach to learning 
activities. These interpretations represent fundamentally different concepts and should not be conflated in a single 
code.
* Handling Multifaceted Accounts: If the original account contains multiple aspects that are represented by a potentially 
ambiguous term, ensure each code uniquely represents the educational activity or intent without overlap. For instance, if 
the original account encompasses both hands-on discovery and improvisational learning, do not use “educational 
exploration” for both. Instead, assign two distinct codes to accurately capture these separate elements.
* Goal of Refined Coding: The aim of this refined approach is to enhance the precision of coding. By doing so, we ensure 
that the codes developed are a true and clear representation of the original accounts, facilitating more accurate analysis 
and interpretation.
* Conceptual Focus: Concentrate on key aspects of immersive environment use, based on definitions of “use” such as 
“an actual learning activity” or “an intent, without specifying the means to achieve it.”  Ensure that the codes avoid 
generic or vague terms. Emphasize the nature of interaction and intent. Refrain from coding the environmental or 
technology settings unless they are integral to understanding the educational use.
* Contextual Relevance: When coding, explicitly emphasize student-led activities or institutional activities in coding 
where applicable. Teacher-led actions may be the default without specific coding. Do not change the meaning when 
generating codes. For instance, distinguish between interaction types (e.g., modeling vs. using models).
* Avoid 'Learning' as Verb for activities: learning may be an outcome intent, it is not a clear activity.
* Follow Vaismoradi’s conceptual coding guidelines rigorously, focusing on key elements and aspects central to the 
immersive learning experience. For example, if the account reads as, “reproduce an ecological system, resembling a 
garden, where students interact with one another and see insects grow”, potential conceptual codes could be, 
“simulation”, “visualization”, “seeing the invisible”, or “interaction in context”. Here is the explanation: the part about 
reproducing a garden and seeing insects is about simulating; the part of reproducing a concept with many parts you 
cannot see, like the ecological system, could be “seeing the invisible” and/or “visualization”. The part about students 
interacting with one another inside that simulated garden would be “interaction in context”.

Instruções finais após 6 iterações a melhorar



https://chatgpt.com/g/g-LcesDN88c-qual-e-immersive-learning-thematic-analysis-helper

https://chatgpt.com/g/g-LcesDN88c-qual-e-immersive-learning-
thematic-analysis-helper

Demonstração do QUAL-E

https://chatgpt.com/g/g-LcesDN88c-qual-e-immersive-learning-thematic-analysis-helper
https://chatgpt.com/g/g-LcesDN88c-qual-e-immersive-learning-thematic-analysis-helper
https://chatgpt.com/g/g-LcesDN88c-qual-e-immersive-learning-thematic-analysis-helper
https://chatgpt.com/g/g-LcesDN88c-qual-e-immersive-learning-thematic-analysis-helper


Experimentação com o QUAL-E
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